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Certos políticos teem o habito, 
que manifesta uma lastimável insu¬ 
ficiência mental, de trazerem para 
a vida politica os processos de soa¬ 
lheiro, abandonando como despre- 
siveis as questões importantes, pa¬ 
ra se entreterem com os casos mí¬ 
nimos da vida dos partidos adver¬ 
sários, pretendendo intrigar, numa 
esperança de resultados para eles 
beneficos, sintomáticos, também de 
escassez de inteligência. 

Em todos os partidos que uma 
doutrina vivifica e exprimem um 
conjunto de aspirações formam-se 
correntes de opinião, mais ou me¬ 
nos intensas, exteriorisando-se,com 
maior, ou menor vivacidade, con¬ 
soante o temperamento dos que 
lutam e a importância dos interes¬ 
ses morais e materiais em jogo. Ha 
personalidades que se destacam, já 
pelo valor proprio, já por um con¬ 
junto de circunstancias fortuitas e 
representam num dado momento, 
a maneira de vêr de um certo nu¬ 
mero de partidários. Essas desinte- 
ligencias do momento, que se dão 
em regra sobre^assuntos de ordem 
secundaria, em partidos de espirito 
e organisação democráticos, des¬ 
aparecem pela submissão da mino¬ 
ria á maioria, continuando o parti¬ 
do com a mesma orientação ou 
modificando-a. 

Não é permitido ignorar-se que 
as associações humanas se formam 
pela transigência de todos subordi¬ 
nando-se a um alto interesse colé- 
tivo, mais poderoso do que os inte¬ 
resses individuais. 

Não seria possível a associação 
se aos membros se exigisse uma 
absoluta identidade psicológica, a 
perfeita concordância em todas as 
questões múltiplas que interessam 
a vida social. 

Procuramos, para nos associar¬ 
mos, aqueles em quem encontra¬ 
mos um maior numero de ideias, 
ou interesses concordes com os 
nossos. 

Assim estão os partidos políti¬ 
cos, perpetuamente em movimen¬ 
to, quando representam uma ne¬ 
cessidade social. Bem sabemos que 
o mesmo se não dá com a cliente¬ 
la formada para a exploração do 
poder em beneficio proprio. Não 
ha desinteligencia séria da partilha 
do bolo, e se se manifesta, facilmen¬ 
te se apaga com uma outra ta¬ 
lhada. 

Também não acontecem estes 
factos nas teocracias, em que os re¬ 
banhos seguem, com a mira nos 
prémios extra-terrenos, o pastor 
que dispõe dos hipotéticos benefí¬ 
cios. 

Nas sociedades de homens con¬ 
scientes, que se unem livremente e 
livremente se governam, nada mais 
natural do que os incidentes, que 
para a vida do partido nenhuma 
importância teem, quando esse par¬ 
tido é uma poderosa força organi- 
sada. 

Mas as senhoras visinhas da po¬ 
litica, de uma prolixidade de coe¬ 
lhos, catando-se ao sol, vão passan¬ 
do as horas no gritar dos males 
alheios, inventando, deturpando, fa¬ 
zendo sobresaír as coisas insignifi¬ 
cantes, àqueles de que não curava 
o pretor... 

Não sabem, nem querem inte¬ 
ressar-se por outras questões. So¬ 

frem da impossibilidade de concen¬ 
trar a atenção, não possuem o ha¬ 
bito de estudar, são verdadeira¬ 
mente analfabetos, porque saber 
lêr não consiste em soletrar, ou lêr 
por cima, mas em encontrar o pen¬ 
samento expresso. 

Assim se vai constituindo uma 
imprensa e uma politica de soa¬ 
lheiro, para a exposição ao ar livre 
das taras degenerativas da raça, 
com a mais completa e lamentável 
inconsciência dos que se sentam 
nas soleiras, a mexericar. 

Qa^CIONEIRO DO ^OVO 

0 meu amor engeitou-me, 
Eu dou-me-por engeitado, 
Faço de conta que sou 
Viuvo sem ser casado. 

Os meus olhos, coitadinhos, 
Namoraram-se dos teus ■, 
Se uamorar é um crime. 
Criminosos são os meus. 

0 cantar é dos anjos, 
0 bailar dos namorados, 
A alegria dos solteiros, 
A tristeza dos casados. 

■ ■ oooggcxx» 

H01A0 E COMENTÁRIOS 
Miguel Angelo 
Miguel Angelo Buonaroti, o grande ar¬ 

tista romano, apesar de ser muito rico, 
dormia quasi sempre vestido, alimentava- 
se apenas de pão e agua, e passava as 
noites no trabalho ou em passeios solitá¬ 
rios. Este carater estoico, esta austerida¬ 
de inflexível de costumes, conservaram- 
lhe para a velhice uma força e um vigor 
extraordinários. A este respeito diz um 
contemporâneo dele: 

« Posso afirmar que vi Miguel Angelo, 
com mais de sessenta anos de idade e 
com um corpo que não denotava força 
alguma, fazer voar num quarto de hora 
mais estilhaços de mármore durissimo do 
que poderiam fazê-lo numa hora tres es¬ 
cultores moços e robostos; é uma coisa 
que parece incrível a quem não a viu. 
Mostrava tanta impetuosidade e tanta 
fúria que eu temia a cada instante ver 
cair em pedaços a pedra inteira Cada 
pancada fazia cair por terra estilhaços da 
grossura de tres dedos, e o artista aplica¬ 
va o cinzel tão próximo do extremo con¬ 
tato, que, se avançasse uma linha, estava 
tudo perdido. 

Abrazado pela imagem do belo, que 
lhe aparecia na mente e que receava per¬ 
der, o prodigioso artista sentia uma espé¬ 
cie de furor contra aquele mármore que 
lhe ocultava a sua estátua.» 

Curiosa invenção 
Apresentou-se recentemente, nos mer¬ 

cados inglezes, um novo oleo vegetal, ex¬ 
traído das sementes de tomate. 

Só a província de Parma (Italia) produ¬ 
ziu, em 1911, 80:000 toneladas de toma¬ 
tes, destinados á alimentação das fabricas 
de conservas, e de cujas sementes se ex¬ 
traíram cerca de 600 toneladas de oleo; 
dos residuos das sementes fabrica-se um 
magnifico tourteau para a engorda de ga¬ 
dos. Devemos acrescentar que o oleo das 
sementes de tomate apresenta um aspeto 
e uma sensível analogia com o oleo das 
sementes de algodão, encontrando, por 
isso mesmo, facil colocação na industria 
dos oleos vegetaes. 

Viva a patrla 
Do jornal Goúl Parisien: 
«Os soberanos são gente precavida: de 

boamente colocam as suas pequenas eco¬ 
nomias tora da sua respetiva patria. 

Alberto, rei dos belgas, possue na Ame¬ 
rica alguns milhões de francos em pré¬ 
dios : nisso empregou todos os seus have¬ 
res pessoaes; Frederico Leopoldo da 
Prussia, primo e cunhado do kaiser, tem 
dez prédios na famosa Quinta Avenida de 
Nova York. O falecido duque Edgar de 
Saxe-Goburgo Gotha tinha comprado deza- 
seis na metrópole americana. O duque de 
Brunswick é proprietário em Boston e em 
Fidaldelfia. 

O rei de Inglaterra é acionista de gran¬ 
de numero de sociedades financeiras bel¬ 
gas, francezas, alemãs e norte-americanas. 

Quanto ao tsar, o mais rico de todos, 
herdou do pai, entre outros pés de meia, 
3uo milhões, colocados no Banco de In¬ 
glaterra..» 

NSo são só os reis. Todos os burgue¬ 

ses fazem o mesmo. Colocam capitaes no 
estrangeiro, associam-se a capitalistas es¬ 
trangeiros para exploração dos nacionaes, 
mandam vir operários de fóra, mais bara¬ 
tos, chegam a vender armas e provisões 
ao inimigo nacional etc. O pacriotismo, 
como a religião, é bom para o povo... 

V grande questão 1 
Volta a falar-se na regulamentação do 

jogo, como panaceia salvadora da nossa 
decadente economia e riqueza. 

E’ bem triste e doloroso ver como cer¬ 
tos espíritos, aliás bem formados e inteli¬ 
gentes, se entregam á defesa de semelhan¬ 
te monstruosidade que, a tornar-se reali¬ 
dade legal, bem amargos dias trará a 
muitos dos que agora anceiam pela con¬ 
sumação do tremendo atentado. 

Como se não fossem de todos os dias 
os dramas tenebrosos e as cenas de mi¬ 
séria—a mais horrível!—a que conduz 
irremediavelmente o desgraçado vicio do 
jogo. que a insensatez de alguns senhores 
deputados se propõe legalisar tão desas- 
iradamente. 

Façamos votos para que um raio de luz 
os ilumine misericordiosatnente !... 

Na Alemanha 
Os jesuítas fazem progressos na Alema¬ 

nha. O parlamento alemão forneceu-lhes 
uma vitoria em excepcionaes condições! 

Eis nm belo tema para algumas consi¬ 
derações sentimentais dos amigos, que 
eles por cá deixaram, ácerca da intolerân¬ 
cia da Republica Portugueza e da magna¬ 
nimidade da imperial Alemanha. Mas 
muito pouco viverá quem não vir o Rei- 
chstag reconsiderar, fazendo voltar as 
coisas á primeira forma, apertando talvez 
um pouco mais a tarracha. Deve ser sol 
de pouca dura o que ilumina o recente 
triunfo. 

Antigos monárquicos 
Continua a mesma especulação ácerca 

da atitude tomada pela Republica para 
com os antigos monaquicos. 

A verdade é que o assunto já está so- 
beiamente esclarecido. 

A Republica aceita o concurso de to¬ 
dos os antigos monárquicos que a quei¬ 
ram servir lealmente pondo de parte os 
hábitos imoralíssimos do antigo- regimen. 

Dito isto, não é preciso dizer mais na¬ 
da. 

Um referendum 
Le Gout Parisiene perguntou ás suas 

leitoras quais os sete defeitos mais detes¬ 
táveis dos rapazes de hoje. O egoismo 
aparece em primeiro logar, com dez mil 
votos. Veem depois a preguiça, a fatuida¬ 
de, a devissidão, o jogo, a intemperança, 
o abuso do sport, a inconstância, a ava- 
resa, e. no fim, a estupidez. 

E’ defeito, ao que se vê, pouco detes¬ 
tado. Por isso anda por aí tanto parvo 
alegre. 

Odio entupido 
Pelo que lemos num jornal, tem corri¬ 

do risco a vida do sr. Teixeira de Sousa, 
ameaçado de morte pela cafila reaciona- 
ria. 

Não sabemos o valor do boato, nem te¬ 
mos dc momento maneira de averiguar a 
sua veracidade. 

Mas não podemos deixar de acentuar a 
estupidez e a perversidade do odio com 
que os reacionários ficaram ao sr. Teixeira 
de Sousa. 

A monarquia já estava irremediavel¬ 
mente- condenada quando ele subiu ao 
poder em virtude da própria impossibili¬ 
dade de administrar o paiz e de resolver 
algumas questões graves que estavam 
pendentes e exigiam uma solução ime¬ 
diata. 

Com o governo Teixeira de Sousa ou 
com outro qualquer a mudança do regí¬ 
men politico era um facto obsolutamente 
logico c inevitável. 

O glabro 
«O glabro» está em moda entre os man¬ 

cebos. 
Quando o perfil é grego ou romano, 

escapa. Mas taes perfis são tão raros co¬ 
mo os melros brancos e por isso a moda 
torna-se feia. 

Moda americana, ela tem sua razão de 
ser lá na livre America, em que toda a 
gente anda apressada. 

Quem corta tudo corta depressa. Time 
is money. Mas os nossos jovens terão 
eles, por ventura, qualquer pressa, serão 
tão bustness men como isso ? 

Eu, francamente, opto pelo bigode e 
pela barba que põem uma sombra viril 
sobre a face. 

Serei da vossa opinião, gentis leitoras ? 
Os grandes circulatórios estrangeiros 

abriram um interessantíssimo plebiscito 
sobre este assunto, mas eu tive a pregui¬ 
ça de não seguir o resultado do escrutínio. 

Quantas a favor ? Quantas contra ? 
Quem venceu ? 

Fosse quem fosse! Não invertamos os 
caraterísticos da beleza. A’s damas, o ros¬ 
to liso e veludineo e ao seeso forte a bar¬ 
ba e o bigode, detestabilíssimas coisas 
num rosto feminil e um dos raros previ- 
legios que as sufragistas não revindicam 
para o seeso amavei. 

Antigainente... 
El-rei D. José dava por vezes aos seus 

fidalgos a liberdade de discutirem com 
ele, e um dia travou discussão com o ve¬ 
lho marquez de Ponte de Lima ácerca do 
poder que os reis tinham sobre os seus 
vassalos, sustentando o rei que esse po¬ 
der era ilimitado, opondo o marquez uma 
negativa formal fundada em razões varias 
a que o monarca não sabia que replicar. 

A discussão foi-se azedando e, a certa 
altura, D. José, querendo exemplificar a 
sua tese, disse muito irritado para o mar¬ 
quez : 

Se eu lhe ordenasse que fosse atirar-se 
ao mar, o marquez deveria cumprir ime¬ 
diatamente e sem mais leve hesitação a 
minha ordem. 

Com grande espanto dos fidalgos que 
assistiam á contenda, o marquez, em vez 
de replicar, dirigiu-se bruscamente para a 
porta do salão. O rei, não menos admi¬ 
rada que os seus cortezãos, perguntou-lhe 
surpreendido ; 

—Onde vae ?! 
—Aprender a nadar, meu senhor. 
Uma estrepitosa gargalhada sublinhou 

a espirituosa resposta e a discussão ter¬ 
minou. 

Se ?ion é vero... 
Tentativas de restauração 
Os reacionários não se limitam a que¬ 

rer restaurar a monarquia em Portugal 
também a pretendem restaurar no Brazil, 
para o que contam igualmente com o au¬ 
xilio dos jesuitas, que já lá iniciaram uma 
campanha clerical restauradora. 

Vê-se que os homens primam pela au- 
dacia. 

O que vale é que ainda primam mais 
pela imbecilidade. 

Uma lei necessária 
Na Inglaterra decretou-se que os sou- 

teneurs, além de cadeia, teriam algumas 
dóses do gato de nove rabos, nome pito 
resco do chicote de nove pontas, com que 
se aplicam os castigos corporaes. 

Não sabemos se a Inglatera inclue no 
numero os homens que casam apenas pe¬ 
la fortuna das mulheres e vivem á custa 
delas, sem trabalhar. — 

Em Portugal está-se a sentir a neces¬ 
sidade de uma medida contra essa espe- 
cie de souteneurs, por óra ao abrigo da 
lei. 

A tollètte da* damas 
A alta moda feminina excede, este ano, 

tudo quanto possa imaginar-se de estra- 
vagante. 

E’ bonita ? E’ feia ?•. • 
Mistério. Outróra. dizia-se : «a toilette 

faz a mulher». Agora, ela desfa-la. 
De uma mulher, o que se vê ? O ros¬ 

to ? enterrado sob um chapéu. O pesco¬ 
ço? Absorvido pelo mesmo chapéu. O 
talhe? deslocado. As pernas? engaiola¬ 
das. Os pés? não, os saltos dos sapatos, 
que predominam. 

Que admiramos, então, na atual moda? 
Resta-nos admirar ás cégas e aguardar 
amaveis surprezas. 

Não vale por isso, desanimar, e mais do 
que nunca, resignemo-nos perante os in- 
lutaveis destinos! 

Afirma-se—-e as velhas gravuras con¬ 
firmam,—que sob o ponto de vista da 
toilette feminina, estamos em pleno Diré- 
torio. Será um sinal dos tempos? As evo¬ 
luções e as revoluções obedecerão, por 
ventura, a leis fiesas e ainda desconheci¬ 
das ? Se assim é, aos reacionários impeni¬ 
tentes e aos republicanos desanimados, 
contemplando as modas do dia, resta-lhes 
a consolação de pensar que o Dirétorio 
em França foi a antecamara do Império... 

mulheres medicas 
Na Suissa haverá, dentro de pouco 

tempo, mais medicas que médicos, pois 
estudam ali medicina 891 raparigas, sen¬ 
do o numero dos rapazes que seguem o 
mesmo curso apenas 762. 

A faculdade de medicina de Berne tem 
377 alunas; a de Lausane, 181; a de Ge¬ 
nebra, i5i; e a da Basileia, 5. 

Em Genebra acaba de apiicar-se pela 
primeira vez a lei que permite ás mulhe¬ 
res poderem ser advogadas. 

UM CASO 
Porque as minhas pernas, trôpegas 

como o inteleto de um cábula, recuzem, 
por vezes, transportar-me da minha tra¬ 
vessa da Palmeira aos bairros dos bote¬ 
quins e dos respetivos pensadores, dou- 
me a caturrar no jardim da Patriarcal, 
vizinho meu, corn alguns bairristas calvos 
e desiludidos. Foi ontem á tarde que num 
banco proximo ao kiosque nos achámos 
reunidos, em cavaqueira, o filosofo Tibe- 
rio, o comendador Francisco e eu. Bada- 
lou-se de tudo que interessa a rica vida 
social, e, numa rajada de moralista, o fi¬ 
losofo, referindo-se a alcances e outras 
lérias,—resultantes do prurito dos gósos, 
poucas vergonhas, mixordias,—assim ex- 
pludiu ás barbas do comendador e á mi¬ 
nha pachorra: 

—«Aqui, onde os senhores me vêem, 
ganho pelo m-u trabalho muito amargu¬ 
rado (Tibe/do leciona Arménio e corne¬ 
tim) cincoenta mil réis por mez. Sustento, 
albergo e visto tres pessoas de família. 
De quando em quando, como quer que 
eu _me apresente extenuado, diz-me um 
ratão qualquer: — «Você nunca sae de 
Lisboa ? Você anda amarelo, exquisúorio ; 
você não anda bom ! Deve ir até ao Mi¬ 
nho, ou até Madrid, tomar ares, distrair- 
se ! Que diabo! olhe que você mata-se e 
os outros cá ficam !» 

«Eu (continua Tiberio) não estou or¬ 
dinariamente disposto a explicar os moti¬ 
vos, os porquês da minha afeição á capi¬ 
tal,—afeição que não me deixa sair daqui. 
Mas, a verdade é que não compreendo 
como toda a gente vae ás Caídas, ao Mi¬ 
nho, ao Algarve e a casa do diabo, ga¬ 
nhando tanto, ou menos que eu, emquanto 
que do meu dinheiro só posso extrair o 
indispensável a uma viagem... a Algés. 
São seis vinténs: ida e volta. Se eu gas¬ 
tasse dois tostões, até Oeiras, ficaria ali— 
insolvente. E os seis vinténs são me dis¬ 
putados pelos meus pequenos, que que¬ 
rem nêsperas, figos, o diabo! E eu tenho 
em conta os desejos dos inocentes.» 

* » » 
Pausa. Tiberio e Francisco pitadeiam- 

se; eu fumo uma cachimbada. Prosegue 
o filosofo: 

—«Ora meus amigos, quando eu vejo 
nos jornaes uma noticia de irregalarida- 
des, alcances, porcarias, principio a achar 
a explicação de muitas historias. Deus me 
livre de considerar irregulares todos os 
indivíduos que saem de Lisboa! Mas 
compreendo então como seia natural que 
os meus 5o escudos mensaes me não 
permitem ir além de Algés, emquanto que 
os trinta ou quarenta escudos do meu 
visinho lhe dão para viligiaturas, teatros, 
tipoias, ceias com a Pilar e com a Elvira: 
os grandes regalorios da vida ! Venho eu 
a dizer na minha: o homem que se preza 
deve ter marcadas no orçamento a verba 
das viajatas e quejandas. Ao pé de mim 
móra um excelente moço, amanuense, 
que tem vinte e cinco escudos por mez e 
que consagra um vintém diário ao capitu¬ 
lo viagens: quanto gasta no elevador da 
Gloria—subindo; para baixo vem a pé. 
Regista aquela estroinice, cuidadosamen¬ 
te ; vive direitinho e está livre de irregu- 
laindades. Não é bonito?» 

Assim falou Tiberio, com aplauso dos 
dois circumstantes que escutavam o seu 
verbo sisudo. E vejam os meus amigos a 
eficacia de sábios dizeres : o comendador 
Francisco, que me confiára o projeto de 
uma digressão a Belas, com a gentil So¬ 
ledade, na tipoia do Mateus, chamou-me 
de parte e disse-me: 

—«O amigo Tiberio tocou-me cá por 
dentro. ..» 

E Francisco roeu a corda á Soledade, 
e foi dormir com D. Gertrudes—sua abo¬ 
minável esposa! 

, *. 
Hão de ter notado que não ha como os 

imoraes para levarem ao bom caminho 
as almas transviadas. Paradoxo? Pois não 
foste! Peguem-me no padre Simplicio que 
tem por fadario dizer mai dos impios, á 
porta (aberta) da sacristia, e digam-lhe 
que converta o comendador. Entre varias 
lérias, responderá Francisco aos esforços 
de Simplicio—que a autoridade do exor¬ 
cista ficou esfarrapada e mal ferida em 
cenas da sacristia—á porta fechada. Não 
quero assanhar os fieis; mas suponho, 
além disso, os evangelistas do nosso fim 
do século muito mal vistos no alto, aonde 
enviam suas préces inúteis. A ter de re- 
gularisar-se a obra, ha de sair de conci¬ 
liábulos de perdidos, algo carecas e mui¬ 
tos ccpticos, com sua pontinha dc cinis- 
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mo. Onde Simplicio perderia a prosa 
evangélica, a chamar ao rego o transvia¬ 
do comendador, chega o filosofo Tiberio 
-uma existência depravada, que liquida 
em cornetim e Arménio, a tres escudos a 
duzia de lições,—e leva de vencida o es¬ 
pirito do mal e encafua o comendador no 
talamo enjqativo, mas virtuoso, e deixa a 
Soledade gentil num abandono que é o 
preludio da expiação. 

Bonito quadro! Bonito e de resolutiva 
lição. Deixem-me dizer-lhes, como contra¬ 
peso, que nunca percebi nitidamente o que 
a Moral seja, senão quando trato com 
pessoas que já de ha muito a perderam. 
Deixo a especie de paradoxo aos escan- 
dalisados espíritos dos afuroadores do 
Mistério. 

Hoje, recebi da província uma carta, 
precedida de dezenas de outras assim, 
de varias procedências, nos seguintes ter¬ 
mos : 

—«Os meus princípios tornaram-me in¬ 
compatível com a tirania paterna, resolvi 
sair de casa-, tenho força e tenho inde¬ 
pendência. 

«Peço-lhe que me arranje um logar, 
onde eu possa manter essa independên¬ 
cia . 

«Sinto em mim algum talento. 
«Emfim, v. sabe o que isto é». 
«Etc». 

* 

Pondero aos meus irmãos mais novos 
que a independencia e o talento assim 
afirmados o mesmo é que se num bilhete 
de visita fizesse um deles imprimir: 

Fagundes, 
independente e talentoso, 

o que seria burlesco. . 
Acresce o seguinte : 
Teerr, esses meus irmãos mais novos a 

certeza de que possuem talento ? 
Teem a certeza de que possuem inde¬ 

pendência ? 
Parece-me que são licitas as duvidas, 

pelo menos no tocante á segunda parte. 
Abandonar o filho a casa paterna, por¬ 

que o pae não pensa como ele, será tal¬ 
vez uma uma independencia absoluta, mas 
corrige-a logo o facto de se dirigirem a 
um desconhecido, pedindo-lhe que lha 
mantenha. 

Ser independente é dispensar-se de in¬ 
tervenção alheia no proprio destino. 

E aqui se estabelece o dilema : 
—Se pede aos outros que lhe acudam, 

é melhor ficar em casa e transigir huma¬ 
namente com os seus; se tem força para 
repelir intervenção alheia, conte com a 
miséria a curto praso. Olhe que eu sei 
disto. 

* 

Ora, não se diga que é uma coisa mise¬ 
rável— a miséria, E’uma coisa atroz.Sabem 
lá?! E’ a fome. são os sapatos rôtos, é a 
mocidade privando-se de aparecer, é o 
desdem das mulheres, é a ostentada 
compaixão dos patifes, é o comentário do 
amigo da familia: —«Aquilo é um desgra¬ 
çado!» E são as lagrimas que na familia 
chora alguém—talvez todos, ocultando-se 
uns aos outros, sobre as amarguras do 
independente. 

Digo-lhe que é atroz, mancebo de on¬ 
tem ! 

* 

—E porque foi que eu?... Foi outra 
coisa. Eu não abandonei a familia. Aos 
20 anos, sem ser interrogado, fui posto 
na rua, por meu pae, sem pão para o dia 
seguinte,—porque ele tinha mais conside¬ 
ração pelos seus princípios políticos e re¬ 
ligiosos do que pelos seus deveres pater- 
naes. 

Saí de casa, sem me queixar, sem alar¬ 
dear independências, e deitei-me ao tra¬ 
balho,-sem pedir que me garantissem a 
existência. E como assim fosse, sofri a 
miséria—completa, e quasi acertou João 
Chagas, quando, ha tempos, escreveu a 
meu respeito : 

— «Parece que que traz nos olhos a vi¬ 
são da sinistra jangada da Medusa...» 

Se eu lhe digo que se perde—para sem¬ 
pre—na medonha travessia—a vontade de 
rir!... 

Silva Pinto. 

MAIS NOTAS [ COMENTÁRIOS 
O chapéo alto 
Parece ter chegado a essa ridicula co¬ 

bertura o fim de ha muito previsto. O 
chapéu alto sofreu as suas ultimas inves¬ 
tidas, substituindo-o o cóco abacial, de 
azas estendidas até ao exagero, ou esses 
chapéus de veludo e feltro que fazem 
neste momento o enlevo dos rapazes, com 
o seu ar de estróinas. 

E no entanto o chapéu alto tem uma 
longa e gloriosa historia. Nascido nos 
tempos longínquos da Reforma, tendo 
feito a sua primeira aparição sobre as ca¬ 
beças esquentadas dos parciaes de Carlos 
IX, nas horas trágicas da S. Bartelemi, 
vem de transição até esse monstro da 
Revolução, enorme,branco, vindo de alto a 
baixo numa curva, abrindo-se em abas 
monstruosas. E evolucionou-se : fez a Re¬ 
volução, o Diretório, o Império, a Restau¬ 
ração e veiu por .fim a cair, em pleno ro¬ 
mantismo em funil, luzindo airoso sobre 
as cabeças dos figurinos de Murger, Bal- 
zac, Dumas, G oige Sand e todos os 
nossos heroes camilianos. Depois bai¬ 

xou, baixou, até ficar nesse feissimo ca¬ 
nudo que é a caraterisca fundamental da 
personalidade conselheiresca. As modas 
subsequentes teem regressado á primeira 
forma, com menos exotismo, mas mais 
falta de gosto. Bem fazia um abade da 
minha terra, que tinha uma linda coleção 
á prova de todos os caprichos da muda. 

A certa altura lá ia tirando ao armario 
uma moda de ha dez anos... que volta¬ 
va a servir. 

Boatos 
Foi fértil em boatos a semana passada. 

Todos lembraram nomes, fantasiaram 
colocações, distribuíram autoridades, de¬ 
ram a sua opinião, emitiram o seu pare¬ 
cer, e a final... erraram uns e mentiram 
outros. 

Até julgámos estar na America, tal era 
a quantidade e a grandeza das... galgas. 

E a caravana passou... 
A natalidade em França 
O problema da natalidade preocupa se- 

riamente os franceze3. Nasce-se pouco 
em França, principalmente em Paris. A 
lei de Malthus limitada por Darwin en- 
encontra a sua plena demonstração na ci- 
vilisadissima capital. A natalidade que era 
de 18 por iooo em 1910, desce a 17 em 
1911 e a 16,4 em 1912. 

Ha quem explique o facto pelo apare 
cimento de Saturnos, comendo os filhos 
antes de nascerem. 

Parece que assim são mais gostosos. 

Telegrnfia sem fios 
Consla que a Companhia Franceza Radio 

telegráfica, renovou a sua proposta para 0 
fornecimento de aparelhos de telegrafia sem 
fios, oferecendo os necessários para as pro¬ 
jetadas estações aprovadas pelo parlamento, 
com uma redução de preços de que resul¬ 
taria uma economia de algumas centenas 
de contos. 

Esta companhia, além da grande estação 
radio-telegrafica da Torre Eifel e de muitas 
outras estações francezas terrestres e marí¬ 
timas, tem a seu cargo a instalação da vas 
tissima rêde colonial franceza. 

ARANHA HISTÓRICA 
Um insigne catedrático do liceu de Flo¬ 

rença, o dr. Stacchini, acaba de oferecer 
ao Museu de Historia daquela cidade uma 
curiosa reliquia; trata-se duma aranha 
que, em 1869 em Ravenna, foi encontrada 
nas fossas nasaes da caveira de Dante, 
quando o ministério da instrução publica 
enviou ali uma comissão de literatos e 
historiadores com missão de reunir as 
diferentes partes do esqueleto do Divino 
Poeta. 

Além da comissão, achavam-se presen¬ 
tes àquela interessante operação o escul¬ 
tor florentino Henrique Pazzi, o literato 
e famoso comentador de Dante, Bitista 
Giuliani, e o insigne latinista Atto Van- 
nuncci. Póde calcular-se qual seria a ad¬ 
miração dos circumstantes, quando se en¬ 
controu tão imunda profanação entre tan¬ 
ta santidade de comum recolhimento. A 
gentileza florentina, porém, achou a fôr¬ 
ma de dar ao inesperado episodio um as¬ 
peto menos repugnante oferecendo aque¬ 
la aranha sacrílega, conjuntamente com 
alguns fragmentos do ataúde onde estava 
encerrado o esqueleto, aos representantes 
do paiz natal do imortal poeta. 

Encerrou-se a aranha num quadro com 
dois documentos destinados a autenticar 
o achado. Um destes documentos com a 
data de i3 de junho de i865, foi redigido 
pelo sr. Giuliani nos seguintes termos: 
«A aranha que aqui se junta passeou pe¬ 
las fossas nasaes da cabeça de Dante na 
qual é provável que tivesse tecido uma teia 
muito mais preciosa que a de Aracnea. 
E’ sumamente agradavel para mim for¬ 
mular votos por que a amistosa cordiali¬ 
dade com que se encontraram e coopera¬ 
ram as pessoas que compõem a comissão 
oficial em comprovar o achado e as com 
dições em que depararam com os ossos 
de Dante, jámais necessite de melhor 
provar para a concordia, demonstrada no 
cumprimento da sua elevada missão. E, 
assim, que nunca tão agradavel harmonia 
se rompa como uma teia de aranha.» 

O outro documento, egualmeote datado 
de Ravenna, do proprio tumulo de Dante, 
e que foi escrito a 11 de junho do mesmo 
ano, é reconhecido pelo notário. 

O diretor do Mu-eu de Historia, de 
Florença, mandou colocar esta reliquia ao 
lado de outra constituída por uma urna 
com os fragmentos do caixão de madeira 
onde o padre Santí ocultou os ossos do 
Sumo Poeta. Noutro salão reservado do 
Museu admira-se uma urna em que se 
guardam algumas esquirolas do corpo de 
Dante, oferecidas á população de Floren¬ 
ça pelo escultor Pazzi. 

PESSOAL DE OBRAS PUBLICAS 
A comissão dos jornaleiros que prestam 

serviço como escreventes nas diréções ex¬ 
ternas do ministério do fomento, fui ontem 
pedir ao sr. dirélor geral de obras publicas 
e minas, que seja publicada a lista que os 
classifica, para darem ingresso uo quadro 
dos apontadores. 

0 sr. engenheiro Cordeiro de Sousa, pro 
meteu atender 0 pedido. 

CONTOS E NOVLLAS 

SBÍMO 
Kaftrigutf fw prosa 

Se pena por amar-vo9 so merece, 
quem dela estará livre ? quem isento ? 
E que alma, que rnz.lo, que entendimento 
no instante em que vos vá nSo obedece ? 

Lui{ de Camões. 

Linda mulher!... Linda Flor de Gra- 
çáa tão linda que «m teu v.ulto gentil pa¬ 
recem reunidos todos 09 encantos plásti¬ 
cos que celebrizarãm a estat aria grega... 
eu te saudo! 

De Venus tens a formosura, de Juno 
possues a magestade... 

Dir se-hia de alabastro o teu cólo, ta¬ 
lhados em mármore puríssimo os teus 
nevados hombros, de harmoniosas linhas 
classicas. 

E não é só toda pagã a beleza que te 
distingue... 

Ha, no teu talhe gentil, o caraterístico 
donaire das castelãs mediáveis, vultos 
cheios de graça—como as iluminuras e os 
vitraes no-los representam,—que os artis¬ 
tas se esmeravam em eterizar, traduzin¬ 
do-os por linhas tão harmoniosas que pa¬ 
recem roubadas aos hastis dos lirios... 

A prodigiosa beleza do teu corretíssi¬ 
mo perfil, a tua fronte adornada pelo 
azeviche das negras madeixas, os teus 
olhos opulentos em fulgarações divinas, os 
teus lábios perenes de sorrisos auroraes, 
possuem todo o misticismo que parece 
evolar-se das encantadoras imagens que 
vivem entre os arabescos reluzentes das 
tapeçarias preciosas. 

* 
# * 

Quanto eu gosto de ver-te, ás horas 
em que o sol esmorece, quando os seus 
raios dispersos entre a folhagem, se trans¬ 
formam em farrapos de purpura e nas 
aguas refulgem tons de rubim ! 

Então, idialíso, imagino contemplar a 
tua arrebatadora imagem emoldurada en¬ 
tre as linhas rigidas do mármore de um 
baldaquino adornado pelas folhas tripon- 
tinas da hera venerável... 

E tenho inveja, muita inveja do sol, 
que prestes a desaparecer e luzindo com 
um brilho mortiço de braza a extinguir- 
se, cinge livremente todo o teu corpo es¬ 
belto num grande amplexo de apoteo 
se !... 

Ah! Nessa hora de sonho, hora acar- 
minada e suavíssima, as andorinhas, sobre 
a tua varanda cheia de flores de que tu és 
a rainha, num voo rápido, descrevem alon¬ 
gadas curvas... caprichosas e estontean¬ 
tes voltas... 

* * 

Sobem no horisonte as brumas do 
poente... adormecem as flores— tudo 
se apaga e confunde nos primeiros veos 
da noite. 

Mas o teu vulto gentilíssimo jamais de¬ 
saparece ante os meus olhos ! 

E’ que a tua imagem, linda Flôr-Mu- 
lher, revive constantemente na minha ima¬ 
ginação ! 

Deslumbra-me a tua beleza, encanta-me 
a candura que transparece no teu rosto, 
perde-se a minha vista olhando o suave 
flutuar do teu lindo vestido branco... 

Tão lindo que evoca em meu espirito I 
todos os esplendores dos dominios de 1 
Amfitrite, em horas de bonança, sob | 
um ceo tranquilo. 

E chego a imaginar que tu, a mais lin¬ 
da, a mais sedutora das Mulheres, ape¬ 
nas vives para meu tormento. 

Mas, perdoo-te... sim, perdoo ! 
E, muito em meu intimo, apenas sei 

suplicar: 
—Senhora volve para mim teus olhos! 
Linda Senhora, aceita as minhas sau¬ 

dações !.. • 
Lysler Franco. 

P esc» it afia 
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FLORES SE3AS 
Um livro que é um herbario t Resequidas, 
Doce aroma suavíssimo exalando, 
Folhas e ftor’s estão assinalando 
As passagens do texto preferidas. 

Nestas paginas, horas esquecidas, 
Que de sonhos andámos levantando! 
Mas tu morreste, lirio puro e brando, 
D’olhos leais e mãos compadecidas 1 

Este feto recorda-me um domingo, 
Nestas avenças teus dedinhos vejo. 
Nestas algas, do mar ouço a canção... 

Mas se olho estes jasmins, já não distingo 
O que me déste com o primeiro beijo, 
Daquélé que tirei do teu caixão! 

Eugênio de Castro. 

Oficial punido 
Pelo ministério da guerra foi punido com 

3 dias de prisão disciplinar e transferido para 
0 regimento de artilharia de rnontauha 0 
major de artilharia 8, sr. 'Francisco Augus¬ 
to ‘Moreira Ribeiro; por ter abusado da sua 
autoridade, dando ordem ao seu impedido 
para residir nas propriedades do mesmo ofi¬ 
cial', na vila da Batalha, em vez de estar no 
se-U quartel em Abratites', situação em que 
es;«ve desde janeiro de 1913 aié ao pro- 
seu-têi' daifiio deste tnevito TiiiV mau oxfrmplo,. 

Às armações do atum, lançadas este ano 
tta costa do Algarve e que são em numero 
de 11, leem pescado grande quantidade de 
atuns, 0 que ba muitos anos não suredja, 

Ha ires se.fiànàâ apenas que pescam e já 
as emprezas teem auferido excelentes lu¬ 
cros, porque a venda na lota de Vila Real 
de Santo Antonio, tem atingido bom preço. 

A pesca na 3 a semana, de 22 a 28 de 
maio findo, foi de 7:712 atuns. 8$^ atnar- 
ros e 23 aibacoras,a qual renden 90.541042,8 

Tem havido muitos dias, em que a falta 
de barcos para a condução do peixe ã lota 
de Vila Real, tem prejudicado as emprezas. 

Ao mercado de Olhão também tem vinuo 
algum, sendo vendido ao publico, 0 primei¬ 
ro que apareceu a 24 centavos 0 kilo e de¬ 
pois tem regulado entre 22 e 10, e aparas 
a 12 e 10 centavos. 

Noticias de Instrução 
ESCOLAS CENTRAES MASCULI¬ 

NA E FEMENINA DE FARO 
Em data de 4 e 5 de junho corrente, 

foi pelo mui digno secretario da Socieda¬ 
de Protetora dos Animaes de Lisboa, sr. 
Alberto Bessa, comunicado ás professo¬ 
ras da 4.a classe das escolas masculinas e 
femeniua centraes da cidade respet.vamen- 
te, D. Gertrudes Emdia Vale e D. Hele¬ 
na Pereira Amores, que o jurt da referida 
sociedade conferiu o 3.° prémio de men¬ 
to absoluto á provada apresentada no 
concurso Inter-Escolar pelo aluno Anto¬ 
nio de Bivar Xavier, n.° 9^ da aludida 
ciasse e filho do nosso presado amigo, sr. 
Joaquim Antonio Bivar Xavier; conferin¬ 
do o prémio de mérito relativo, á prova 
apresentada pela aluna n.° 2i3, Mariana 
Amélia Machado Santos filha do nosso 
estimável e dedicado «migo sr. Honorato 
Artur Pires da Silva Santos. 

As professoras D. Gertrudes Ermita 
Vale e D. Helena Pereira Amores, con¬ 
seguiram pelos seus merecimentos inte- 
letuaes e método de ensino, levar ao sim¬ 
pático concutso bastantes alunos, mere¬ 
cendo os seus esforços nunca desmenti¬ 
dos um diploma especial que a mesma 
sociedade lhes vae conferir, isto além dos 
diplomas de louvor que também foram 
dispensados a todas as crcanças que das 
suas classes entraram no concurso. 

Deve ser de festa para estas escolas o 
dia da entrega dos prémios. 

—Por portaria de 14 de março ultimo, 
Diário do Governo, 42 da i.a serie, de 19 
do mesmo mez, foi mandada considerar 
oficial a correspondência trocada entre as 
camaras municipaes e os professores pri¬ 
mários por intermédio do correio. 

Apreensões iraporlanlés 
Os soldados n.os 195/6890, Francisco Ma- 

"tous e 223/2103A, Francisco Sebastião, per¬ 
tencentes ã guarnição do posto fiscal da 
Armona, secção de Olhão, efetuaram no dia 
3 do correpte, pelas 3 horas, na ilha do 
mesmo nome, a uns indivíduos que se eva¬ 
diram, duas apreensões de diferentes arti¬ 
gos estrangeiros no valor de 287(5490. 

íeTleíÍes 
A propaganda dos hons princípios encon¬ 

tra sempre benevolo acolhimento nos cora¬ 
ções geuerosos. 

Devemos ser piedosos e tolerantes, mas 
sempre de fôrma quo ante os outros não 
abdiquemos da nossa própria individualida- 
de. 

Ha beijos que infamam e beijos que di¬ 
gnificam : os primeiros são 0 produto da 
hipocrisia, os segundos 0 do amor. 

E’ no lar domestico que se fôrma 0 ho¬ 
mem. Urge, pois, torual-o bom para que 0 
homem também 0 seja. 

0 exemplo dos bons fortifica, assim como 
os dos maus perverte. 

Educar a iníancia ó preparar 0 futuro. 
J. Fontana da Silveira. 

0 nosso ilustre correligionário, sr. Germa¬ 
no Martins acaba de publicar os documen¬ 
tos relativos á sindicância a que a seu reque¬ 
rimento se procedeu, sobre atos que era 
acusado ter praticado no exercício das suas 
funções de dirélor geral dos negocios de 
justiça, pelo juiz sr. João Batista’ de Castro. 

Como se sabe, nada se averiguou que 
justificasse as acusações. 

Os novos mereaios 
No dia 23 do mez findo chegou a Olhão 

0 vapor Lisboa, conduzindo ás armações em 
ferro fundido para os novos mercados da¬ 
quela vila, ciij » trabalho foi executado na 
importante oficina de Ratnos & Almeida, ua 
rua da Junqueira 164, Lisboa. 

O arrematante da construção dos ditos 
mercados, sr. José Antonio Vieira, tem sido 
incansável èm dar incremento aos tnbalhos 

e tanto assim, que a armação do mercad» 
da verdura já se acha montada, sendo de 
bela aparência a solidez, 0 que honra’ a 0g_ 
cina e os artistas que executaram as dife¬ 
rentes peças. 

0 sr. Vieira, espera que os mercados 
estejam éòtiCluídos, antes de findo 0 contra¬ 
to para a sua construção, que é em setem¬ 
bro do corrente ano. 

TEATRO CIRCO 
a®* HOJE 

pSTREIA DA NOTÁVEL CANTORA 
DE OPEflA 

Italia Âctis 

0 Diário do Governo publicou 0 seguinte 
decreto: 

Ari. I.°— 0 praso designado no art. 46 § 
3.° do mencionado regulamento de 31 dê 
dezembro ultimo é alterado para 31 julho 
proximo futuro; 

Art. 2.°—0 praso designado no arl. 46 § 
3.° do meucionado regulamento é alterado 
pare 1 de janeiro de 1915. 

Art. 3.°—0 praso designado no art. 68do 
citado regulamento é alterado para 31 de 
dezembro do corrente ap.o. 

Art. 4.°—0 praso designado no arl. 72 
do regulamento é alterado para 1 de janei¬ 
ro de 1915. 

Art. 5.°—Ficam revogadas todas as dis¬ 
posições em contrario. 

DOCUMENTOS ENCONTRADOS IS PAÇOS REAIS 
No ministério da justiça instalou-se ontem 

a comissão parlamentar encarregada de co¬ 
ligir e publicar os documentos encontrados 
nos palacios reais tendo já examinado alguns 
desses documentos, mandando-os guardar 
conveuientemente. 

Dessa comissão fazem parte os srs. depu¬ 
tados Jnão de Menezes, Álvaro Pope e Cae- 
lauo Gonçalves. 

0 nosso ::do 
0 sr. Mateus Américo Godinho chefe 

de conservação em sePviço na direção das 
obras publicas do distrito de Portalegre, foi 
transferido para a de Faro. 

== Deve chegar ao Tejo em meados do 
presente mez, a bordo do navio explorador 
Armaner Haas, uma expedição cientifica no- 
rnegueza, que se propõe estudar as pro¬ 
fundidades e as correntes do mar entre 
Portugal e os Açores. 

Os membros da missão são: 0 celebre 
explorador polar e professor Nauseo, 0 pro¬ 
fessor Hehand-Hansen, e 0 meteorologista 
Birkeland, fazendo também parte dela dois 
ajudantes. 

A missão dirigir-se-ha de Lisboa a Ponta 
Delgada, onde deve estar em I de julho 
proximo, e, depois de realisadus os seus 
estudos, largará dali com destiuo ao Porto. 

0 governo portuguez determinou já ás 
autoridades competentes que prestem todas 
as facilidades a esta importante missão. 

= No ministério dos estrangeiros deu 
entrada uma comunicação do governo da 
Bélgica ácerca do ato heroico praticado por 
um nosso compatriota, que, com risco da 
própria vida, se atirou ao mar, salvando da 
murte tim súbdito belga- 0 goveruo daque¬ 
le paiz. querendo galardoar 0 alo pratica¬ 
do, pediu ao mesmo tempo autorisação para 
conceder uma mercê honorifica ao nosso 
compatriota. 

0 ministério dos estrangeiros enviou. 0 
pedido ao do iuterior, que, prontameute, 
informou que 0 governo portuguez não só 
concede a autorisação. mas também agra¬ 
dece a defereucia da Bélgica para com 0 
nosso paiz. 

= De regresso da Suissa, chegou a La¬ 
goa a sr.a D. Herminia Côrte Real Graça. 

= Regressaram a Tavira. vindos do es¬ 
trangeiro, doentes os srs. José Augusto da 
Conceição Matos e José Manuel Centeno. 
= Para Terena, acaba de ser transferi¬ 

da, a seu pedido, a sr.a D. Emilia da Gosta 
Ricardo, digna professora oficial do sexo 
masculino de Portimão. 

= 0 sr. Cupertino de Faria, requereu 
lhe sejam dados de aforamento todos os ter¬ 
renos incultos 11a bahia de Lagos, perten¬ 
centes ao ministeriu do fomento, limitados 
pelo mar e pelos terrenos camararios. 
= Nas ires universidades do paiz matri¬ 

cularam-se no atual ano letivo 3:028 estu¬ 
dantes, entre os quaes 65 brazileiros e 2 
norte-americanos. Na faculdade de medicina 
a matricula è de 1:135 alunos, ua de direi¬ 
to de 827, na de ciências 732 e ua de letras 
263 e nas escolas de farmacia de 65. As 
matriculas estão assim distribuídas por cada 
uma das universidades e suas respetivas 
faculdades: Lisboa—Faculdade de leiras, 
118 rapazes e 19 senhoras, e entre eles 2 
estrangeiros; faculdade de direito, 110 ra¬ 
pazes e 4 senhoras, sendo 1 estrangeiro: 
faculdade de ciências, 165 rapazes e 9 se- 
nli ras, sendo t estraugeiro; faculdade de 
medicina, 493 rapazes, e !2 senhoras, sendo 
11 estrangeiros; na escola de farmacia. 21 
rapazes e 2 senhoras, seu '■< I estrangeiro- 
Coimbra—Faculdade de leiras, 119 rapazes 
e 7 senhoras, sendo 2 estrangeiros; facul¬ 
dade de'direito, 710 rapazes 0 3 senhoras, 
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sendo 13 estrangeiros; faculdade de medi-1 
cina, 299 rapazes e 4 seuboras, sendo 10 I 
estrangeiros; faculdade de ciências, 238 ' 
rapazes e 2 senhoras, sendo 2 estrangeiros, 
e na escola de farmacia, 17 rapazes e 1 se¬ 
nhora. Porto—Faculdade de cieucias, 292 
rapazes e 6 senhoras, sendo 3 estrangeiros; 
medicina, 309 rapazes e 18 senhoras, sendo 
18 estrangeiros, e na escola de farmacia, 
26 rapazes e 4 senhoras e 1 estrangeiro. 

= Segunda a lei publicada na folha ofi¬ 
cial o limite das aguas territoriaes portu- 
gnezas, para os efeitos da pesca e seu ex¬ 
clusivo para os nacionaes, é determinado, 
em relação a pescadores estrangeiros, pela 
linha que, para os mesmos efeitos, esteja 
adotada pela legislação do paiz a cuja na¬ 
cionalidade esses pescadores pertençam. 

= A folha oficial publicou o decreto que 
exonera, a seu podido, o sr. José Relvas do 
cargo de ministro de Portugal em Hespa- 
nha, que, segundo aquele diploma, desem¬ 
penhou com todo o zelo e iuteligeucia e o 
mais. acendrado patriotismo. 

Também foi publicado o decreto nomean¬ 
do ministro de Portugal em Madrid o sr. 
Jaime Batalha Reis. 
= O governo alemão, segando consta, 

submeterá á próxima conferencia que ha de 
realisar-se em Londres para a proteção aos 
elefantes e rinocerontes algumas propostas 
no sentido de se restriugir a venda de ar¬ 
mas e munições aos indígenas da costa oci¬ 
dental de África. 

= Pediu a exoueração das funções do 
seu cargo o apontador da direção de obras 
publicas do distrito de Coimbra, sr. Manual 
de Paula Ventura. 

= A junta de paroquia da freguezia de 
Alie concelho de Loulé solicitou do sr. mi¬ 
nistro do fomento a criação de uma caixa 
postal em Sauta Margarida, aldeia que dista 
dois kiiumetros daquela localidade. 

= A folha oficial publicou no dia 4 do 
corrente éditos àcerca de uns projetos de 
instalações eletricas em Albufeira e Vila Real 
de Santo Anlonio. 
= O conselho superior de obras publicas 

vae ser ouvido àcerca do alargamento da 
ribeira do Vascão, ao lanço da estrada do 
Ameixial á Ribeira do Vascão no distrito de 
Faro, e que está orçado em i:44$00. 

= Foi concedido ao capitão de infantaria, 
sr. Anlonio Francisco dos Ramos, aguardar 
em Tavira o seu embarque para a província 
de Moçambique. 

= Acompanhado de sua esposa esteve 
em Tavira em visita a sua família, o sr. 
Francisco de Paula Abreu Marques, diguo 
inspetor de finanças deste distrito. 

= Foi assiuado, no ministério da mari¬ 
nha, um contrato com a firma Viuva Maciei¬ 
ra & Filhos, para Vila Real de Santo Aulo- 
nio e Mertola. 
= Foi criada uma escola mixta em Tu- 

nes, freguezia do Algoz, concelho de Silves. 
= O sr. Albino Augusto Valadares foi 

nomeado defiuiiivameute porteiro do liceu 
de Faro. 

= As direções dos monte-pio Arlislico e 
Compromisso de Tavira continuam negan¬ 
do-se a dar o descanço semanal aos seus 
armaceuticos, que estão atendendo muitas 
centenas de socios. 0 facto tem causado in¬ 
dignação. 

•ocígcot- 

reagir contra a ignorância origiuada pelo fa- 
uatismo. 

—Causou boa impressão nos liberaes a 
nomeação do cidadão Enrico de Campos pa¬ 
ra administrador do concelho de Tavira, 
sendo muito sentida a exoneração do nosso 
amigo sr. João Rodrigues Ceuieno. Os rea¬ 
cionários ficaram mais uma vez desgostosos 
com a nomeação da nova autoridade. 

-<*®25í8»€r- 

Propasganda dt PepÊagai 
Estando já compietamente restabelecido o 

socego em Coimbra, e já abertas as aulas 
da Uuiversidade resolveu a Sociedade Pro¬ 
paganda de Portugal organisar uma excur¬ 
são aquela formosa cidade, nos dias 21 a 24 
do corrente, podendo assim os excursionis¬ 
tas assistir ás tradicionais fogueiras de 
S. João. 

No programa, que aquela Sociedade espe¬ 
ra poder publicar brevemente, figurará uma 
receção na camara, um passeio de aulomove! 
a Louzã e outro, também em automovel, a 
Peuacova e Condeixa. 

A inscrição para esta excursão será aber¬ 
ta de 6 a 42, na sectetaria da Sociedade, 
rua Garret, 103, 2.°. 

Como vantagem para os seus socios, a 
Sociedade concederá aos mesmos uma im¬ 
portante redução uo preço da iuscrição. 

NOVOS CAMINHOS DE FERRO 
Por telegramas recebidos de Lisboa sabe- 

se que estão muito adeautadns os trabalhos 
para a coustrucão do caminho de ferro de 
Loulé a' S. Braz de Alporlel e que ainda 
nesta sessão legislativa será aprovado tão 
util e grandioso melhoramento para aquele 
vila. 

[ 

Tubos de ferro prelo e galvanisado, bombas de lodos os 
sistemas, charruas e relhas, motores a gazolina e gaz pobre, 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

No auimatografo desta aldeia importantes 
fitas liberaes e reaciouarias se estão desen¬ 
rolando. Devido a conselhos dos liberaes o 
professor não pediu a sua demissão, como 
é seu desejo. A digna Junta de Paroquia, 
pede em nome do povo, a sua permaneucia. 
0 digno professor da Escola Movei coutiuúa 
na propaganda da defeza da Republica, 
aferindo-se de qualquer fação p>'itha ea 
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GAHT2IEA 
Fajem anos : 

A’manbS; quinta-feira, 11 —D. Maria Fernanda Morales, 
D. Luurinda Vieira Sérgio, I). Clotilde Mendes Forte, D 
Antonia Rocha de Jesus, D. Augusta Silva Pereira, Silves¬ 
tre Raimundo Chaves de Aguiar e Jorge de Bastos Cunha. 

Sexta-teira, 12 — 1). Maria de Melo, I). Antonia Augusta 
da Silva, I). Maria Aurélio Soares, D. Ester Viegas Pires. 
D Sofia do Lima e Sousa, Antonio da Conceição Batista, 
José Ilerculano Barreiros, Pedro da Silva Santos e Augus¬ 
to Henrique. 

Sabado, 13 —D. Alexandrina Amélia Barbosa, D. Ana 
Alexandre da Fonseca, D. Isaura de Abreu Marçal, I). Ma¬ 
ria do ltosario Pereira, I). habel Vieira Pessanb», Alo- 
xandre Duarte, Eusebio Martins Lemos, Antonio Joaquim 
Peres o o menino Raul Frederico de Azevedo. 

Casamentos: 
Realisou-se em Lisboa o enlace matrimonial do sr. dr. 

Álvaro Reteucourt Leite Pereira de Alaide com a ex m* sr.* 
D. Maria José Castanheiro. 

As nossas cordiaes felicitações. 

Doentes : 
Já se acha completamente restabelecido dos ferimentos 

que recebeu por ocasião dos tiros que a Guarda Republi¬ 
cana disparou contra o povo, e no desempenho d-6 funções 
do seu cargo, o administrador do concelho de Olbão, nosso 
presado amigo sr. dr. José Batista Dias Gomes, com o que 
nos congratulamos. 

Necrologia: 
Causou dolorosa impressão em Albufeira a noticia vinda 

telegraficamente da Reira, África Oríeutal, do falecimento 
de José Joaquim Xaoregas, l.° aspirante dos correios, na 
Companhia de Moçambique. Xabregas era natural desta vi¬ 
la, onde gosava de geraes simpatias pelo seu trato lhano o 
bondoso. 

—Em Lisboa, onde se encontrava em tratamento, fale¬ 
ceu após prolongado solrimenlo, o sr. José da Piedade 
Coelho, de Loulé. 

0 extinto, que contava HO anos de idade, era dotado de 
excelentes qualidades de caraler, gosando por isso, naque¬ 
la vila, de geraes simpatias. 

Era, atualiueute, vereador da Camara Municipal de 
Loulé. 

Os seus restos mortaes serio trasladados para àquela 
vila, onde se realisará o funeral 

A toda a família do finado, e, especialmente, ao nosso 
presado amigo sr. Joaquim da Piedade Coelho, endereça¬ 
mos a mais sincera expressio dos nossos sentidos peza- 

— Sepullou-se no cemitorio do Carmo em Tavira, em 
catacumba e civilmente, uma creança do seeso masculino, 
filha do industrial sr. José do Carmo Chagas. 

—Faleceu em Lisboa, onde foi submetido a uma melin¬ 
drosa oporaçio, o íilhinho do sr. Vital Belmarço. 

A infoliz criançi, que era o enlevo de seus pais, de ha 
muito vinha sofrendo. 

A’s Lunilias enlutadas os nossos pesamos. 

O HERALDO, bi-sem mario repubii- . 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em j 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di- 
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul¬ 
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri¬ 
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
'dá em resultado melhor saude e máis 
animo. A anemia, o linfatismo, a es¬ 
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a déntição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A PROVA : 
"Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquitico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul¬ 
são de SCO 1T, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamenie cu¬ 
rado. Hoje tem umas lindas côres, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

-Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacole, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparadb SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 

h uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pliarmacias e Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOT f. 
Representante : 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto. 

Slolores Evinrude a gazolina para adaptar a barcos 
t>;gs3 

Fundição, Serralheria e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 
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AGUA DA MATA 
CALDA3 DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. G. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.u 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GU.\ DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada lilro, na Hua de Santo Anlonio, n.° 85. 

0A, Ei GUERREIRO (o) 
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DROGARIA E PERFUMARIA 
O BANDEIRA & CA L.0A ío) 

FARO—Flua Ivens, 23 e 2 5—FARO 

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas, portuguezas e estrangeiras. 

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

'ta»: 

toda a provinda do Algarve. 

E DAS ESPECIALIDADES (Coutreczema, Bensofosfateina, Gonococi- 
da, Injeção gonococida. Iòdaliua. Antivariose (depurativo) e dos 

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS 

—€EEda Mi CU HIGIENE HE WH) r 

CARVÃO PARA DEBULHAS 
I)E CA rí Dl FF E DE NEWCASTLE 

Qualidades especiaes para queimar uas debulhadoras 
a preços resumidos 

TEEfVl CONSTANTEMENTE VAPORES A’ DESCARGA 
Egualmente com carvão para 1'orja, C!oke de Fundição, Coke 

Cosiuhn e ANriIllACITf2 da qualidade bem conhecida ««"Ufcll MtMJAI- 
TAIN» para motores a gaz pobre. 

PEDIDOS a : 

0, HER0LD & C.,A 0. HER0LD & C.lfl 
Rua da Prata n.° 14 Rua Nova da Alfandega n.° 22 

LISBOA P0RT0 

Vendas por grosso e a retalho por preços muito reduzidos 

BOAS FARINHAS f 
De i.a qualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M.SHOCRAN—R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

Ln I. BUfiflUEIBO 
apruiigião-dentista; 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO u.° 85 
FABO 

RENDA DE CASAS 
Recibos para renda de casas, 
vendem-se nesta tipografia. 

cia u 
CONCURSO 

Feliciauo Santos, bacharel 
formado em direito. Adminis¬ 
trador do concelho e comissá¬ 
rio de policia civica do distri¬ 
to de Faro. 

FAÇO SABER, em cumprimento de 
ordens’ superiores, que pelo o praso de 
20 dias, a contar da data de 8 do corren¬ 
te, inclusivé, está aberto concurso para o 
provimento de uma vaga de guarda do 
corpo de policia civica deste distrito. 

Os concorrentes deverão apresentar os 
seus requerimentos neste comissariado no 
praso designado, acompanhados do certi¬ 
ficado, de registo criminal e da caderneta 

militar, e hão de reunir as seguintes con¬ 
dições : 

Idade, 22 a 40. 
Robustez e boa aparência. 
Altura não inferior a i,m6o. 
Saber ler, escrever e contar. 
Ter bom comportamento militar. 
Conforme o artigo i3.° do regulamen¬ 

to de 21 de dezembro de igi3. 
Feliciauo Santos. 

PIANO VERTICAL 
VENDE-SE um Boisselot em bom es¬ 

tado e muito em conta. 
Diriair á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

VENDE-SE uma casa com o n.° de i5 
policia, em frente ao liceu 

desta cidade. Quem pretender, dirija-se 
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve¬ 
ríssimo de Sousa—Faro. 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan- 

tidos. 
Latoaria Marreiros—FARO. 
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Tratado de Química Elementar (7.3 Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i®5oo 
Obra ulil e recomendada a todos os 

lo; a parte descrilira é rica na indicaçilo 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e e: 

1V3H V1IA 

TdS ^ 
> desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas são metodicamente tratadas em separado com a maxirna clarera e bastante desenvolvimen- ^ 
experiencias atraentes e preparações de verdadoiro interessa na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa- sè 

■xemplificações numéricas da disposiçilo dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas oscolas normais, industriais e ngricolas. ' sf 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.* Edição). | 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15nm com 400 gravuras. PREÇO—136200 réis. 

Este compendio, dividido pedagigicámento em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao onsino secun- Sp 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Derreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- ®| 
vamente proposto p.rra o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada de um questionário que substituo a presen- § 
ca de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram onunciados problemas s? 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Polo seu método ossoncialmcnte indutivo experimental o pelo seu caralor olemon tarissimo, s? 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da física, encontrando-so por isso adaptado não só ao CUT60 geral dos li- 
ceus e ao curso das escolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (8.1 Edição). Um volume de IV S 
764 páginas no formàto 22Xt5cm com 752 gravuras PREÇO —ií»8oo É 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de S 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 20 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do inosmo ano. Foi novamonte o unico livro proposto oara e< 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição está mtoiramento acomodada á revisão gorai do estudo da Fisica nos liceus do harmonia <ss 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, S 
e termina com uma desenvolvida e melódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas ompregad as na sua resolução, ^ 

Estas obras, que tem sido preferidas em’concursos oficiais de livros de ensino e que eslãó vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências físico- sí 
quimicas encontrando-se atualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a ili fotografia das cores, da fotografia atra voz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes d’alta frequência, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti idado. Os princípios e deduções teóricas, as experiencias demonstrativas, as aplicações prati- ® 
cas e.os problemas numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareia e a moderna orientação podagógica, tornando-os simultaneamente apropriados no ^ 
ensino teórico e prático, á disciplino do espirito o aos trabalhos do laboratorio. São também livros ulois fór• dos cursos escolares: o amador do fotografia nnconlrn os conhecimentos suficientes (re- 'sj 
ceitas c preceitos) para pnncipiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos carpos n da ilatri u la te indispensáveis á su i profissão; e todas ® 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos quo devem satisfazer ás exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Bua Nova do Alo ada, 70.—POBTO Livraria Chardron, Una das Carmelitas, 144— COIMBRA Livraria França Amado, Bua Ferreira Borges, U,5.j s 
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EMPREZA FIJNERARIA FARENSE 
-h.DEi- 

SUCESSOS SE FEEMBES l FEEMDES 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco çspaço de tempo em qualquer pon £ > Santa Barhar 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, 'depois do aviso de 2 horas. RepreS- ntarites em 01hão> A"tonI,j) MorífrU p^tancia de madeiras- 3 hong* 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Lou.e, Jose j ia,r, * n h’r » 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro.; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Kené. comera ame 10 noras em 
Silves, Vicente do Carmo^comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se o, j< tamuem tem fX- 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos represen an . deoositos de urm! 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. I am em s rrnresenfantpo 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamen a , , v. r;os tamanho- ò 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxirna ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qua q g -> ■ c 3 
qualidades, sempre muito sortido e existência. ______ 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

BE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

Êonsíruiíão de poços Artesianos—tfendcm-sc matcriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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ANÉMICOS—DEBILITADOS 
tomae a 

AGUA DE CASAES 
Pesae-Yos antes e trinta dias depois de a tomar 
e no yosso aumento de peso vereis o seu grande 

^^Yalor reconstituinte^ 
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAES 

Kua cTAssunção, 57, 2.° 

— LISBOA— 


